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Yahoo: Superlotação, tortura e política antidrogas são os principais desafios do sistema 
prisional brasileiro, afirmam especialistas
CNJ: Órgão irá padronizar procedimentos relativos a presas grávidas e lactantes até 
agosto 
Pastoral Carcerária: Regras de Mandela: Experiência do líder antiapartheid no cárcere 
inspirou legislação prisional
Jota: Prisão de civis por desacato a militares fere a liberdade de expressão? Instituições 
têm opiniões divergentes. 
CGN: Líderes do PCC presos no Paraguai são transferidos presídio federal de 
Catanduvas
El País: Denúncia do Ministério Público revela métodos de comunicação usados pelo 
PCC
G1: Ex-políticos são transferidos para ala de segurança máxima após denúncia de 
pagamento de suborno a agente penitenciário por privilégios e regalias
O Popular: Contrato de bloqueadores de celular não é renovado em Goiás desde outubro
de 2017

Síntese das   principais   notícias  

Brasil precisa racionalizar punições: Pesquisadores das ONGs Justiça Global e Rio de 

Paz avaliam quais fatores contribuem para o encarceramento em massa no Brasil e para 

a manutenção de condições desumanas nos presídios. Dentre as críticas está a falta de 

racionalização das punições. Para Guilherme Pontes, pesquisador da ONG Justiça 

Global, crimes sem violência, como furto e pequenos tráficos, precisam ter penas mais 

estratégicas, pois a maior parte dos presos brasileiros (30%), responde pelo crime de 

tráfico de drogas. Fonte: Yahoo.

Processos de atendimento e custódia de presas grávidas serão padronizados: Até o

final de agosto, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) deverá estabelecer diretrizes e 

padronizar o atendimento e a custódia das presas grávidas, das lactantes e de seus filhos
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em fase de amamentação no sistema prisional, visando à proteção de seus direitos. A 

iniciativa é resultado das visitas realizadas pelo CNJ a estabelecimentos penais que 

custodiam mulheres nessa condição em todo o País. Durante a vistoria do CNJ foi 

constatada que a ausência de procedimentos padronizados tem afetado direitos básicos 

das mães e das crianças. Fonte: CNJ.

Experiência de Mandela inspirou normas mínimas para orientar no tratamento de 

presos: A vida de Mandela nas prisões da África do Sul e sua luta pelos direitos dos 

encarcerados inspiraram a Organização das Nações Unidas (ONU) a elaborarem as 

chamadas “Regras de Mandela”, normas mínimas universalmente reconhecidas para 

orientar os países no tratamento dos presos. Ao todo, são 122 regras que adotam 

paradigma de encarceramento com foco na justiça e que reforçam a necessidade de se 

garantir a dignidade para os privados de liberdade. Fonte: Pastoral Carcerária.

Instituições divergem opiniões sobre lei do desacato: Cobertura do Jota traz 

percepções de especialistas e militares a respeito da lei do desacato no Brasil. Para o 

subprocurador-geral de Justiça Militar Clauro Roberto de Bortolli, coordenador da Câmara

de Coordenação e Revisão do Ministério Público Militar, o desacato não fere o direito à 

liberdade de expressão. A opinião não é a mesma do defensor público da União, Thales 

Treiger. Ele afirma que, além de ferir o direito à liberdade de expressão, prisões por 

desacato a militares fazem com que os autuados tenham dificuldades de defesa, já que 

os processos tramitam na Justiça Militar.

Líderes do PCC transferidos para presídio federal: CGN informa que a Polícia Federal 

transferiu na manhã desta sexta-feira (20) os dois líderes da organização criminosa 

Primeiro Comando da Capital (PCC), presos na última quarta-feira (18) em Assunção. Os 

presos foram levados em um helicóptero da Polícia Civil pelo Grupamento de Operações 

Aéreas da Polícia Civil do Paraná (GOA/PCPR) para o presídio federal de segurança 

máxima de Catanduvas.

Métodos de comunicação usados pelo PCC: Denúncia do Ministério Público de São 

Paulo (MP-SP) descreve os métodos de comunicação usados pela facção criminosa 

Primeiro Comando da Capital, após a Operação Echelon, que no início do mês passado 



investigou 75 supostos integrantes da facção criminosa em 14 Estados. O documento 

aponta tentativas do PCC de criar métodos para se comunicar com os integrantes que 

estão atrás das grades com auxílio das ferramentas criptografadas disponíveis no 

mercado. De bilhetinhos de papel a arquivos armazenados na nuvem, passando por 

grupos e perfis nas redes sociais, a facção tenta como pode driblar as limitações impostas

pelos muros dos presídios. Fonte: El País.

Ex-políticos são transferidos após denúncia de pagamento de suborno a agente 

penitenciário: Decisão de juíza do TJDFT determinou a transferência do ex-senador  

Luiz Estevão, do ex-ministro Geddel Vieira Lima (MDB-BA) e do ex-deputado Márcio 

Junqueira (Pros-RR) para Pavilhão de Segurança Máxima da Penitenciária do DF I. O 

motivo das transferências foi a denúncia de pagamento de suborno a agente penitenciário

em troca de privilégios e regalias na cadeia. Fonte: G1.

Goiás não renova contrato de bloqueadores de celular: Dados obtidos pelo O Popular

apontam que todos os presídios de Goiás estão sem bloqueadores de sinal de celular 

desde outubro do ano passado. O contrato com a empresa que executava esse serviço 

desde 2014 acabou nesse período e não foi renovado.


